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Resumo

Introdução: A gestação na adolescência atualmente é 
um problema de saúde pública, portanto o interesse em 
relação ao comportamento contraceptivo vem crescen-
do.Objetivos: Avaliar o conhecimento e uso prévio de 
métodos anticoncepcionais em adolescentes gestantes. 
Metodologia: Foi realizado um estudo transversal, des-
critivo, prospectivo com abordagem quantitativa. A po-
pulação foi composta por adolescentes grávidas que re-
alizaram pré-natal na Unidade Básica de Saúde Criança 
Saudável no município de Criciúma/SC, de maio a agosto 
de 2010. Dos questionários aplicados, foram excluídos 
os que não estavam respondidos corretamente, resultan-
do no total de 40 questionários.  Resultados: A idade mé-
dia foi 16 (±1,26) anos. Em relação ao estado civil, 60%, 
viviam em união consensual, 25% solteiras e 15% casa-
das. Quanto ao trabalho, 80% não trabalhavam. Apenas 
32,5% frequentavam escola. O grau de alfabetização mais 
comum foi 1º grau incompleto (60,6%). Das gestantes, 
90% não tinham nenhum filho nascido e 12,5%  já abor-
taram. O preservativo foi o método anticoncepcional mais 
conhecido com 95%, seguido da pílula 87%.  Antes da 
atual gestação, 58,9% utilizavam algum método, sendo 
que 39,% usavam camisinha e 47,8% pílula. Após a atual 
gestação, todas as pacientes desejam utilizar algum méto-
do anticoncepcional, a maioria pílula 54%. Conclusão: As 
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adolescentes mostraram ter um conhecimento adequado 
de sobre os métodos anticoncepcionais. A idade esta re-
lacionada a um maior conhecimento dos métodos. Houve 
um decréscimo na utilização da camisinha desde a sexarca 
e um aumento no uso da pílula.

Descritores: 1.Anticoncepção;
  2.gravidez na adolescência;
  3.epidemiologia.

Abstract 

Background: The interest in the contraceptive behavior 
of adolescents is important and is growing, because in 
addition to teenage pregnancy to be a public health pro-
blem, the fertility rate has been decreasing in all regions 
of Brazil, except in this age group. Objective: Assess 
knowledge and previous use of contraceptive methods 
among pregnant teenagers. Methods: We conducted a 
cross-sectional study, descriptive, prospective, quantita-
tive approach. The study population consisted of preg-
nant teenagers who carried out the prenatal in the Basic 
Health Healthy Children in the city of Criciuma / SC, for 
the period May to August 2010. The questionnaires were 
excluded that were not answered correctly, resulting 
in a total of 40 questionnaires. Results: The observed 
mean age was 16(±1,26) years. Regarding marital status, 
60% had a consensual union, 25% were single and 15% 
married. As for work, 80% did not work. Only 32,5% 
were attending school. The literacy rate was found more 
common the first incomplete degree(60,6%). Ninety 
percent of the women had no child born and 12,5% had 
ever aborted. The condom was the most popular method 
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with 95%, 87% followed by the pill. Before the current 
pregnancy, 58,9% used any method, with 39,% used con-
doms and 47,8% the pill. After the current pregnancy, 
all patients want to use amethod  and most opted for the 
pill 54%.  Conclusions: The pregnant teenagers showed 
to have adequate knowledge about contraceptives. The 
age is related to greater knowledge of the methods. There 
was a decrease in the use of condoms at first intercourse 
and from an increase in the use of the pill.

Keywords: 1.Contraception;
  2.pregnancy in adolescence;
  3.epidemiology.

Introdução 

A adolescência é uma etapa importante na evolução 
para a maturidade biopsicossocial de uma pessoa. Nessa 
fase os jovens costumam se preparar para a idade adulta, 
para os estudos e ingresso no mercado de trabalho, por 
esse motivo, a ocorrência da gravidez antes dos 20 anos 
pode ser chamada de maternidade precoce (1).

No Brasil, 18% das adolescentes já tiveram pelo me-
nos um filho, sendo esta taxa mais elevada nas áreas ru-
rais (24%) do que nas áreas urbanas (17%) (2). A cada 
ano, nascem mais de 14 milhões de crianças cujas mães 
são adolescentes. O índice de mães que tem seu primei-
ro filho em torno de 18 anos varia muito, no Japão por 
exemplo, é de 1%, chegando a 53% na Nigéria (3). 

São várias as causas que levam à gravidez nos anos 
iniciais da vida reprodutiva: acaso; ingenuidade; sub-
missão; violência; dificuldade de obter algum método 
contraceptivo; dificuldade em negociar o uso do preser-
vativo; forte desejo pela maternidade, expectativas de 
mudança de status social e de obtenção de autonomia; 
desejo de estabelecer uma união estável; crença; e, ou-
tros fatores de natureza objetiva ou subjetiva (4).

Do desejo de exercer a sexualidade que aflora com as 
mudanças físicas da puberdade e diante das dificuldades 
apontadas, o início da atividade sexual ocorre, muitas 
vezes, sem o devido uso de métodos contraceptivos e do 
preservativo, levando a uma maior exposição à mater-
nidade precoce e à doenças sexualmente transmissíveis, 
inclusive o HIV (1).

A prevalência do uso de métodos contraceptivos na 
Brasil é alta, mas concentrada apenas na laqueadura e na 

pílula anticoncepcional, utilizadas por 40% e 21% das 
mulheres adultas (5). Já os métodos mais utilizados entre 
os adolescentes estão o preservativo masculino e a pílula 
anticoncepcional (4-7).

Dentro dessa perspectiva, esta pesquisa tem como ob-
jetivo avaliar o conhecimento e uso prévio de métodos 
anticoncepcionais (MAC) em gestantes adolescentes 
atendidas em uma Unidade Básica de Saúde localizada 
no município de Criciúma/SC.

Métodos

Foi realizado um estudo transversal, descritivo, pros-
pectivo de abordagem quantitativa, aprovado pelo 
Comitê de Ética do local onde foi realizada a pesquisa 
sob o protocolo 92/2010.

A população deste estudo foi composta por adoles-
centes grávidas que realizaram o pré-natal na Unidade 
Básica de Saúde Criança Saudável localizada no muni-
cípio de Criciúma/SC, no período de maio a agosto de 
2010, sendo estimada uma amostra de conveniência to-
talizando 40 gestantes

Para a coleta de dados, utilizou-se um questionário 
auto- aplicável, anônimo e desenvolvido pelos autores 
desta pesquisa, com questões relacionadas ao conhe-
cimento e uso de métodos anticoncepcionais além das 
relacionadas a questões sócio- demográficas. Os ques-
tionários foram aplicados pela manhã, antes da consulta 
de pré-natal de cada gestante, e após o preenchimento do 
termo de consentimento livre e esclarecido pelas gestan-
tes maiores de 18 anos, e pelos responsáveis daquelas 
com idade inferior a 18 anos.

A variável dependente voltou-se à quantidade de MAC 
conhecidos e utilizados. As independentes foram: idade; 
estado civil; situação sócio- econômica; idade do parcei-
ro; número de filhos; paridade; número de abortos; se-
xarca; frequência do uso de métodos anticoncepcionais 
tanto na primeira relação, quanto antes da atual gestação 
e depois da mesma.

Após a coleta de dados, foi elaborado um banco de 
dados no software Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS) versão 17, aplicativo também utilizado 
para a análise estatística. Foi calculada a média e o des-
vio padrão para as variáveis quantitativas, e frequência 
absoluta e relativa para as qualitativas. A correlação de 
Pearson foi utilizada entre a idade das pacientes e núme-
ro de métodos anticoncepcionais conhecidos, teste esta-
tístico também utilizado para correlacionar a idade da 1ª 
relação e o número de MAC.



54   Arquivos Catarinenses de Medicina Vol. 40, no. 4, de 2011

 54

Conhecimento e uso prévio de métodos anticoncepcionais

em gestantes adolescentes

O Teste T de Student foi empregado para comparar a 
média do número de métodos anticoncepcionais conhe-
cidos em relação à escolaridade, que foi agrupada entre 
1º grau e 2º grau. Para avaliar os resultados obtidos com 
o Teste T, utilizou-se previamente o Teste de Levene para 
análise das variâncias. Foi usado o teste ANOVA para 
análise das variâncias relacionadas ao número de métodos 
anticoncepcionais conhecidos para cada estado civil. No 
caso da ocorrência de diferença significativa, empregou-
-se o Teste Post Hoc de Tukey. Para todos os testes supra-
citados foi considerado como significativo p < 0,05.

Resultados

A idade das pacientes variou de 14 a 19 anos, sendo 
que a idade média observada foi de 15,95 (±1,26) anos. 
O perfil descritivo da população encontra-se disponível 
nas tabelas 1 e 2.

Em relação ao estado civil das gestantes, 60,0% tinham 
união instável. Há evidências considerando p=0,042 que 
há diferença significativa entre a média de MAC conhe-
cidos das pacientes que moram com o parceiro (4,71 
±2,53), solteiras (5,33 ±2,55) e casadas (7,67 ±1,96), as-
sim, o Teste Post Hoc de Tukey resultou em diferença 
significativa entre as pacientes que moram com o parcei-
ro e as casadas, ou seja, a média de MAC conhecidos das 
adolescentes casadas é significativamente maior do que 
as que moram com o parceiro.

Das adolescentes entrevistadas, 80,0% não trabalham. 
Ao serem questionadas sobre os estudos, 67,5% relata-
ram não frequentar a escola. O grau de alfabetização mais 
frequente encontrado foi o 1º grau incompleto (60,6%). 
A média de MAC conhecidos para as adolescentes com 
o 1º grau foi de 5,04 (±1,92) e para o 2º grau foi 6,20 
(±3,49), assim, embora os resultados possam sugerir di-
ferença entre essas médias, não houve significância esta-
tística (p=0,227).

A idade média dos pais dos bebês foi de 20,8(±2,84) 
anos, variando de 17 (10,0%) à 28 anos (2,5%), sendo 
a mais frequente de 19 anos (17,5%), e maioria trabalha 
(97,5%). Noventa por cento das gestantes eram primiges-
tas. Em relação ao aborto prévio, 87,5% relataram que 
nunca tiveram um aborto antes. A idade média da sexarca, 
foi de 14,4(±1,36) anos, com variação de 11 a 18 anos.

Foi observada uma correlação positiva fraca (0,257) 
entre a sexarca e o número de MAC conhecidos. No en-
tanto, embora os resultados possam sugerir uma associa-
ção, não houve significância estatística (p=0,114). 

As pacientes relataram conhecer pelo menos um MAC 

dentre os apresentados no questionário (camisinha, pílu-
la, coito interrompido, tabela, Dispositivo Intra Uterino 
(DIU), diafragma, camisinha feminina, injetável, anel 
vaginal, adesivo, implante, espermicidas, laqueadura 
e vasectomia). O preservativo foi o contraceptivo mais 
conhecido (95,0%) pelas adolescentes, seguido da pílula 
(87,5%) e os menos conhecidos foram o implante dérmi-
co e o espermicida, cada um representando respectiva-
mente 2,5% da população estudada.

Foi observada uma correlação positiva média (0,48) 
entre a idade da adolescente e o número de MAC co-
nhecidos, considerada significativa (p=0,002), ou seja, a 
medida que aumenta a idade da adolescente, aumenta a 
quantidade de MAC conhecidos. Na sexarca, 56,4% das 
adolescentes fizeram uso de algum tipo de método con-
traceptivo, considerando que a maioria (77,2%) utilizaram 
camisinha, 13,6% pílula e 9,1% camisinha e pílula juntos.

Antes da atual gestação, 59,0% das adolescentes uti-
lizaram algum método contraceptivo, e das que utiliza-
ram, a maioria (47,8%) relatou usar pílula. Após a atual 
gestação, todas as pacientes manifestaram interesse em 
utilizar algum tipo de contracepção, a maioria optando 
pela pílula (54,0%), seguindo-se da camisinha (34,0%).

Discussão

 
A gestação na adolescência, principalmente nas últi-

mas décadas, tem sido considerada um importante pro-
blema de saúde pública devido à grande prevalência com 
que vem ocorrendo, principalmente em países subdesen-
volvidos (8-13). 

A idade média encontrada em nosso estudo foi de 
15,95 anos, variando de 14 a 19 anos, que está de acor-
do com dados do Ministério da Saúde (MS) (1). Ainda de 
acordo com o MS, considerando que as adolescentes se 
encontram em um período da vida de constantes mudan-
ças sociais, biológicas e psicológicas, esta característica 
pode interferir negativamente na gestação, acarretando 
uma sobrecarga física e psicológica, principalmente para 
as adolescentes com 16 anos ou menos, que correspon-
deram à 62%, maioria das jovens do presente estudo.

Em relação ao trabalho, 20% das pacientes trabalha-
vam no momento da pesquisa, e a maioria (60%) res-
pondeu que vive em união consensual, sendo que a idade 
média do companheiro foi de 20,8 anos. Nesse contex-
to, um estudo realizado na Universidade Federal de São 
Paulo (UNIFESP) (14) em 2007 sobre gravidez na adoles-
cência concluiu que 62,7% das adolescentes viviam com 
um companheiro, com idade média de 21 anos, o que de-
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monstra semelhança com nosso estudo. Neste mesmo es-
tudo a proporção de pacientes que trabalhavam foi bem 
menor, cerca de 9,5%. Esta diferença pode ser explicada 
pelo fato de que neste último estudo o questionário foi 
aplicado às pacientes logo após o parto, ou seja, indican-
do que nos meses finais da gestação a dificuldade para o 
trabalho é maior pela gestante.

Nossa pesquisa revelou diferenças entre a quantidade 
de MAC conhecidos entre as pacientes que moravam 
com o parceiro (4,71±2,53) e as casadas (7,67 ±1,96), 
apesar da literatura de base utilizada nesse artigo não 
apresentar tal questão, isso poderia ser explicado pela 
maior facilidade em buscar informações sobre os MAC, 
pois as casadas já haviam assumido a condição de vida 
sexual ativa. 

Os resultados apresentados em nosso estudo eviden-
ciaram em relação à escolaridade que apenas 32% estu-
davam e a maioria 66,6% concluiu ou cursava o 1º grau. 
O mesmo estudo realizado pela UNIFESP (14) demons-
trou resultados semelhantes ao nosso, considerando que 
apenas 32,7% das entrevistadas estudavam. 

Em relação à média de MAC conhecidos em relação a 
escolaridade, nosso estudo está coerente com uma pes-
quisa de São Paulo, realizada em 2004 com a participa-
ção de 156 gestantes entrevistadas no decorrer da pri-
meira consulta do pré-natal (4), concluindo também que o 
nível de escolaridade entre os adolescentes não modifi-
cou o conhecimento sobre MAC. 

 Das gestantes analisadas, 90% eram primigestas e a 
sexarca se deu em média com 14,4 anos. Em um estudo 
realizado no município de Campinas (SP) (4), a primeira 
relação sexual aconteceu em média com 14,5 anos, como 
a que encontramos em nosso estudo, mas a proporção 
de primigestas foi menor, 78,8%. Encontramos em nossa 
casuística, uma frequência de 56,4% no uso de métodos 
anticoncepcionais na primeira relação sexual, e das jo-
vens que utilizaram algum MAC, 77,2% fizeram uso da 
camisinha e 13,6% da pílula. Nossos achados corrobo-
ram com um estudo realizado em Salvador (BA) (15), em 
que a frequência do uso de MAC na sexarca foi 50,8% 
e o método mais utilizado também foi a camisinha, com 
73,5% seguida da pílula, com 14,9%.

Alguns estudos têm demonstrado um bom conheci-
mento das adolescentes sobre métodos anticoncepcio-
nais (6,16,17), característica esta também evidenciada em 
nosso estudo. Uma consistente correlação positiva entre 
idade e conhecimento de métodos anticoncepcionais tem 
sido demonstrada em alguns estudos (4,6), característica 
esta também evidenciada em nossa pesquisa.

Antes da atual gestação, 59% das adolescentes fizeram 
uso de algum MAC, sendo que destas, 47,8% a pílula e 
39,1% a camisinha. Se compararmos os dados da sexarca 
com os anteriores à atual gestação, é possível perceber 
que as jovens continuaram a fazer o uso de MAC, 56,4% 
na sexarca e 59% antes da atual gestação, mas muda-
ram o método mais utilizado, antes a camisinha (39,1%) 
e agora a pílula (47,8%). Uma possível explicação para 
a diminuição do uso da camisinha está descrita em um 
estudo sobre a vulnerabilidade do uso de métodos con-
traceptivos (18), representando a associação entre adoção 
do preservativo (prevenção) e a confiança entre os par-
ceiros, ou seja, indica que se o tempo de relação se elevar 
o casal pode adquirir confiança e passar a acreditar que a 
camisinha (proteção) não seja mais tão necessária.

Todas as pacientes manifestaram a intenção de utilizar 
algum MAC após a atual gestação e destas, 34% opta-
ram pela camisinha e 54% pela pílula (54%), com baixa 
frequência o DIU e a laqueadura, o que pode indicar des-
conhecimento sobre os MAC mais adequados para esta 
faixa etária.  Segundo obra de Opermann e Opermann 
(19), o método anticoncepcional de escolha mais comum 
para a adolescente é o oral combinado de baixa dosagem 
sempre associado com a camisinha para a prevenção das 
doenças sexualmente transmissíveis.

Dentre os motivos citados para o não uso de MAC, 
o desejo da gestação foi o mais comum (52,3%), bem 
maior do que o encontrado na literatura (24,5%) (4). 
Embora as pacientes tenham respondido aos questioná-
rios sem interferência externa direta, talvez o fato de um 
responsável estar próximo à paciente no momento do 
preenchimento dos questionários, pode tê-la induzido a 
esta resposta.

Mediante discussão apresentada podemos concluir que 
no grupo investigado foi observada baixa escolaridade 
além de a grande maioria não possuírem emprego, ca-
racterísticas estas que podem minimizar um crescimento 
profissional futuro. As adolescentes apresentaram algum 
conhecimento sobre métodos anticoncepcionais, poden-
do-se inferir que a idade esteja relacionada a um maior 
conhecimento dos métodos. Houve um decréscimo na 
utilização da camisinha desde a sexarca e um aumento 
no uso da pílula. Embora os resultados do estudo sejam 
importantes, uma possível limitação seria o pequeno ta-
manho da amostra.
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Apêndice

Tabela 1. Características da população

Tabela 2. Características da população (variáveis 
quantitativas)

Endereço para correspondência:
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Curso de Medicina - Universidade 
do Extremo Sul Catarinense
Av. Universitária, 1105 - Bairro 
Universitário - Criciúma - SC 
88806-000
E-mail: pri@unesc.net

 

Variável 

 

 

Média (±Desvio Padrão) 

Idade  15,95(±1,26) 

Idade do pai do filho 20,80(±2,84) 

Filhos nascidos vivos 1,25(±0,50) 

Número de Abortos 1,00(±0,00) 

Idade na 1ª relação 14,43(±1,36) 

MAC conhecidos 5,31(±2,62) 


